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Fonte: SRTM/NASA, 2000

MANAUS
MOSAICO DE 

IGARAPÉS



BACIAS HIDROGRÁFICAS

Plano Diretor de Drenagem 

Urbana de Manaus (Manaus, 

2014)



MANAUS
Cenário atual do 

sítio urbano

Fonte: Google Earth, 2025
Data da imagem: 15/08/2024
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EXPANSÃO URBANA
Recursos hídricos urbanos
negligenciados

Igarapés no estado ambiental
identificados por Zona
Geográfica

Fonte: Roselito Carmelo (2021).
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(A) Ig. do Passarinho ZN
(B) Ig. Colônia Antônio Aleixo ZL
(C) Ig. dos Franceses ZCO
(D) Ig. do Mindu ZCS
(E) Ig. do Franco ZO
(F) Ig. do Quarenta ZS



PESQUISA 

ATUAL



Por meio da lei n° 12 de 1 de outubro de 1892, o poder público determina aterrar

vários igarapés,.

Em nome do progresso, da modernidade e da funcionalidade, aterram-se os

igarapés e com eles antigos costumes do povo” (Dias, 2019).

Fonte: MANAUS. Plano diretor de drenagem urbana de Manaus, (2014).



Foto: Roselito Carmelo, 04/09/2024

BACIA HIDROGRÁFICA 

EDUCANDOS
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(A) Nascente ig. 40

(1) Ig. Mestre Chico

(2) Ig. Manaus
Fonte: Vidal, 2025
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Carmelo, 

24/01/2025
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Fonte: Google Earth, 2025

Data da imagem: 15/08/2024 Fonte: Vidal, 2025



Foto: Roselito Carmelo,

(A) 25/01/2025. 

(B) E (C) 15/10/2024

(2) MICROBACIA DO 

IGARAPÉ  MANAUS

(C)

(B)

(A)

4 m

Fonte: Vidal, 2025



9 ANOS E A DEGRADAÇÃO
Falta de planejamento das
microbacias urbanas

Sequência temporal do igarapé
entre 2006 e 2015 durante a
construção do Conjunto João
Paulo II.

Fonte: Roselito Carmelo, (2006-2015)

Plano Estadual de Recursos Hídricos
(PERH/AM) assegura a bacia
hidrográfica como unidade de
planejamento, os recursos hídricos é
limitado, vem perdendo sua qualidade
(Amazonas, 2020).



Fonte: IBGE, 2018

BACIA DO TARUMÃ-AÇU

A classe predominante na

paisagem da bacia é a

floresta ombrófila. Tal

resultado pode ser

justificado pela localização

da bacia, ainda na zona

rural do município de

Manaus (Vasconcelos et al.,

2015).

Localização: Norte e Oeste da cidade de Manaus.

De acordo com Costa et al. (2013) a área de 

drenagem e de 1.353,271 km2



Foto: Charles, 20.10.2018

Cachoeira baixa e

alta do Tarumã

BAIXO CURSO  DO TRUMÃ-AÇU

Fonte: Plano Diretor  Urbano e Ambiental de Manaus, 2014



TRÊS CICLOS 

ECONÔMICOS

EXPANSÃO SEM 

PLANEJAMENTO

Fonte: Roselito Carmelo, (2021).



Pop. Censo 2022
2.063.689 hab.

Pop. Estimada 2024
2.279.686 hab.

Área urbana: 483,38 
km2

Expansão urbana: 
303,85 km2

MAPA ATUAL DA EXPANSÃO
ÁREA E POPULAÇÃO

215,997 hab.

107,998 hab.

M/A

MANAUS

IBGE (2010, 2024).

787,23 km2

Microbacia ig. 

do Mariano

Fonte: Roselito Carmelo, (2024) com a 
colaboração de Araújo, C. S. de.



ZONA DE TRANSIÇÃO E 

EXPANSÃO URBANA DE 

MANAUS

MICROBACIA 

HIDROGRÁFICA DO 

IGARAPÉ DO 

MARIANO

Fonte: Roselito Carmelo, (2024) com a 
colaboração de Araújo, C. S. de.



Localização da pesquisa

Norte de Manaus

Fonte: Roselito Carmelo, (2024) com a 
colaboração de Araújo, C. S. de.

VULNERABILIDADES E POTENCIALIDADES
DA MICROBACIA HIDROGRÁFICA DO
IGARAPÉ DO MARIANO NA ZONA DE
TRANSIÇÃO E EXPANSÃO URBANA DE
MANAUS-AM

Área aproximada de 
70,123 km2 



CLASSES DE USO E OCUPAÇÃO



Divisão da rede
hidrográfica

Fonte: Roselito Carmelo (2023) com a colaboração de ARAÚJO, C. S.



Ordenamento 
de drenagem  
(Strahler,1957)

Roselito Carmelo, (2023) com a colaboração de ARAÚJO, C. S

Classificação hierárquia fluvial de 3ª ordem

Anomalias ângulos
retos (90°) e

obtusos (>90°)
em alguns afluentes.

Padrão de drenagem

dendrítica,

predomínio ângulos
agudos (<90°)



Fonte: Roselito Carmelo (2024) com a 

colaboração de ARAÚJO, C. S. 

Comprimento do canal 

principal

22,6 

km

Altitude máxima 130 m

Altitude mínima 11 m

Relação de relevo/Declividade 0,52%

Gradiente/Perfil longitudinal



Carta síntese de
vulnerabilidades e
potencialidades da
Microbacia do
Mariano

Fonte: Roselito Carmelo (2024)



Resultados
encontrados

Fonte: Roselito Carmelo, (2021).



IMPACTOS DO USO E 

OCUPAÇÃO DA TERRA

Foto: Próprio autor, 26.01.2023. Coordenadas: 02°54’07.9” S e 59°57’11.2” W

Alto curso



ALTERAÇÕES SEM NORMA TÉCNICA

(área de lazer)

Foto: Roselito Carmelo, 26.01.2023. Coordenadas: 02°54’07.9” S e 59°57’11.2” W



Médio Curso – BR 174, Km 6

Foto: Araújo, 09.05.2022. Foto área panorâmica registrada por ARP DJI Mavic 4 Pro, altitude 281 

m, Coordenadas: 2º 55’39.6’’ S  60º 2’22.27’’ W



Foto: Araújo, 09.05.2022. Foto área panorâmica registrada por ARP DJI Mavic 4 Pro, altitude 281 

m, Coordenadas: 2º 55’39.6’’ S  60º 2’22.27’’ W

Médio Curso – BR 174, Km 6



Foto: Araújo, 20.05.2022. Foto área panorâmica registrada por ARP DJI Mavic 

4 Pro, altitude 281 m, Coordenadas: 2º 56’11.0’’ S  60º 2’57.08’’ W

Médio Curso

Ramal Cláudio Mesquita

Av. Cláudio Mesquita



ESTRANGULAMENTO 

DA CALHA

Diminuição da vazão 

Fonte: Roselito Carmelo,

(11/06/2023) com a colaboração

de ARAÚJO, C. S. Coordenada

Geográfica: 2°56’29,89’’ S e

60°3’5,34’’ O.



Foto: Roselito Carmelo, 2024 

Avenida Cláudio Mesquita, Ramal Sol Nascente e Ramal Novo 

Paraíso recebendo obras de pavimentação

Processo 
de 

expansão



Fonte: Foto (A) acervo do autor 05.10.2004. Imagem (B) Ortofoto Projeto Mapa de Manaus, 2020. Secretaria Municipal de Finanças e 

Tecnologia da Informação (Semef), Prefeitura Municipal de Manaus.

Baixo curso – Vivenda do Pontal



Baixo curso – Vivenda do Pontal

Foto: Araújo (A) e (B), 31.10.2022. Altitude 125 

m Coordenadas: 2º 57’10.8’’ S 60º 4’28.8 O

Foto: Acervo do autor, 2004

(A)

(B)



Foz da microbacia do Mariano e o contraste social no 
processo de uso e ocupação

Fonte: Araújo, (24/05/2022) 



Intervenções com formação
de queda d’água na saída do
vertedor formando um ponto
crítico (knickpoint)
ocasionando erosão e
aprofundamento no canal

Fonte: (A) Colaboração Renato ; (B) Colaboração ARAÚJO, C. S., (20/05/2022). (C) 
Roselito Carmelo, (26/01/2023). Coordenada Geográfica: 2°54’07.9’’ S e 59°57’11.2’’ 

O

Nos igarapés de Manaus, os
problemas de alagamentos
da bacia ocorrem devido o
estrangulamento e a redução
da seção hidráulica (Manaus,
2014).

ANÁLISE CONCLUSIVA



Voos fotogramétricos 
com ARP

Foto: Roselito Carmelo (2024) com a colaboração de ARAÚJO, C. S. 

Morfométricos e 
análises morfográficas 

A cena registra na foz o
comportamento durante o
episódio da seca severa
ocasionado pelos efeitos El
Niño sobre a região Amazônica
em 2023

(A)

(B)

ANÁLISE CONCLUSIVA



PARA NÃO CONCLUIR

Simbolismo: os rios possuem diversos significados

simbólicos associados às emoções, crenças e

valores, LAZER...



UM OLHAR PARA UM PASSADO NÃO TÃO DISTANTE

Fonte: http://cdb7cgrupo3.blogspot.com.br/

Fonte: 

http://manausdeantigamente.blogspot.com.br/2013/04/ponte-da-

bolivia-em-manaus.html

Fonte: Moacir Andrade

Um banho no Igarapé do Mindu 

Um banho no Igarapé da BolíviaUm banho no Igarapé do Parque 10

Um banho no Igarapé do 40
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